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j dc dcscljvulviinc.nlo quc apresentavam quando foram aplicados os tratamento
foram:. ,4marari/Aus sp. (até 20 cm) , Ca/ínsoga ci/ia/a e G paro;//ora'(até 15

cm) lide/zs pl/osa (até 1.5 cm). ;. Brac/zíaría p/an/alínea (até 15 cm,' 3 perfilhosl
asse como, em menor intensidade: Emí/ía se/zc/zi/o//a, Some/zus o/craceus. /po
'tioea spp., Acc nthosperrtlum hispidum e Digitaria horizontalis. ' '''

Em todos os tratamentos com graminicidas, isolados ou em mis

lula com bentazon, houve controle de gramíneas e apenas os tratamentos com

sethoxydim apresentavam.plântulas. de gramíneas aos 16 dias após a aplicaçãol
evidenciando o menor efeito residual deste composto, em relação aOSr'deDUis
grarn inicidas

Bentazon, isolado ou em mistura com os graminicidas, foi total
mente ineficiente no controle de ,4mara/graus sp.' planta predominante na atei

tendo apresentado controle insatisfatório de Bidens pi/osa e Acari/Aospcr/numnisPiaum.'

}
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O alachlor causou ligeira toxicidade à cultura, havendo rápido res-l
tabelecimento da mesma, tendo controlado toda a vegetação dan nha à exces.i
são dc /po//laca spp., de pequena ocorrência na áre;'.

A colheita do experimento foi realizada em período chuvoso, tendo
liavid.o gciminução de grãos 'nas vagens. Nas parcelas tratadas com herbicidas
isolados a percentagem média (te grãos terminados variou de 7,4 a 21.4. sendo
u maior valor verificado no tratamento de bentazon isolado. decorrente da

completa cobertura das parcelas por BracAiarla p/a/z/agíntea. 'A porcentagem
média de grãos germ;nados das parcelas tratadas' com as misturas variou dei
2,1 a 4,5%, tendo sido 4,8% nas parcelas tratadas com alachlor; 27,29âl
no controle scm rapina e de 12.3% no controle capinado. ' ':

Quanto à produção de grãos, os melhores tratamentos foram a

alachlor, as misturas, o controle captado e o graminicida clopropoxydim iso.

lado: com rendimentos variando de' 1200 a 1491 kg/ha. Os piores tratamen.f
tos,.foram o controle sem capina (585 kg'ha) e o'bentazon 'isolado (571.45 }

( 1 ) Assist (2) Fixado

67 Efeitos de herbicidas de pós emergência na cultura do feijão
(P/zaseo/as vuZgarís L.) e no controle das plantas d.aninhas em

uma região de vegetação de cerrado. J. G. Machado Netos. T. L. C
Andrade'+. +UNESP, Campus de Ilha Solteira, Av. Brasil Centro
56, 15.378 -- Ilha Solteira, SP, Brasil. ++Du Pont do Brasil S. A.
Av. Independência, 859, 14.100 - Ribeirão Preto, SP, Brasil.

Objctivando estudar os efeitos de herbicidas seletivos para o con.

trolc de plantas daninhas em .pós-emergência total e sobre a cultura do feijão
clurantc o cultivo de inverno de 1983, em uma região cle solo originalmente sob

vegetação dc cerrado, instalou-se a presente pesquisa na Fazenda Experimental
da UNESP -- Campus de Ilha Solteira com os seguintes tratamentos: DPX --
Y6202 (2: 4- (.6-chloro-2-quinoxalinyl) oxy -phenoxy -propionic acid, ethyl estar)
a.70 c 140 g/ha i.a..sem e com óleo mineral(:) a 1,5 1/ha p.c. sethoxydim a
276 g e bentazon a 960 g/ha i.a. misturados com 1,5 ]/ha de óleo minera](')
e testemunhas com e scm rapina. O delineamento experimental utilizado foi'o
dc blocos ao acaso com quatro repetições. As aplicações foram realizadas atra.
vés dc um .pulverizador costal pressurizado a COz, aos 37 dias após a semea
dura. no início do florescimento da cultura e as plantas daninhas representadas
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pn 85'b de l)fgifaría cilfaris (Rata) Kml, perfilhada, e 809b dc Ámaralz//zus
sp com 15 a 20 cm de altura. Aos 14 dias após as aplicações avaliaram-se a
laxjeidade e na colheita o número e a biomassa epígea seca das plantas da-
ninhas em 1,0 m', no centro das parcelas. Avaliaram-se, na cultura, a popu'
loção inicial os números médios de vagens por planta e de sementes por va'
Fns. peso de 100 grãos e produção. Os resultados mostraram que os hcrbici-
dRS causaram pequena fitotoxicidade na cultura. O DPX-Y6202 c o sethoxydim
IFresentaram controle excelente da gramínca e o bentazon controlou apenas
5S.4o6 do Ámaranfhzis sp, contudo, no total das plantas daninhas os controjcs
íonm substancialmente reduzidos e o bentazon foi ineficiente. Os produtos
lanm praticamente seletivos para a cultura não influenciando o descnvolvi-
mnto c 8 produção de feijão. A matos:.mpetição reduziu em 29% a produ-
ção da cultura .

(') Assist

68 Anão da mistura dlnoseb acetato + paraquat no controle das
plantas daninhas na cultura de rel.jão ('PAmeolus vzilgarls L.)
A. Rozanski. Instituto Biológico, C. Postal 70, 13100 -- Campi-
nas sip

Um experimento foi conduzido no município de Monte Mór, SP
no período de novembro de 1983 a janeiro de 1984, com o objetivo de avaliar
o comportamento da mistura formulada de dinoseb acetato + paraquat:, no
controle das plantas daninhas e seus efeitos nas plantas de fcíjoeiro, cultivar
carioquinha .

Os tratamentos, em número de oito, distribuídos em blocos ao acaso
mm quatro repetições, constituíram-se de aplicações da n.istura dinoseb acetate
+ p8roqunt nas doses de 0,160 kg/ha (100 g de dinoseb acetate + 60 g de
pamquat), 0,200 kg/ha (125 g de dinoseb açetate + 75 g de paraquat) , 0,240
k ha(150 g de dinoseb acetate + 90 g de paraquat), bentazon + paraquat a
0-195 kg.'ha (120 g de bentazon + 75 g de paraquat) , dinoseb acetato a 0,750k ha. diclofop methyl a 0,840 kg./ha e duas testemunhas, uma capinada outra
sem captna.

As aplicações, em p6s-emergência das plantas daninhas e da cultura,
[omm rea]izadas com pu]verizador manua], munido de bico 80.04, gastando-se
o equivalente 8 500 1/ha de calda. No dia da aplicação as plantas de feijoeiro
lpnscntüvam-se com 18,0 cm de altura c dois trifólios fomlados c o terceiro
cm desenvolvimento. As gramíneas infestantes apresentavam 2,0 a 18,0 cm dc
altura, algumas já com perfilhos, enquanto que as dicotilcdõncas encontravam-se
com 1.0 a 9.0 cm de altura com 2 a 6 folhas verdadeiras.

A avaliação da ação das misturas e dos herbicidas foi realizada aos
da dias após a aplicação dos tratamentos, por meio de amostragens das plantas
daninhas numa área de 0,36 mz dc cada parcela, por obscrvaçõcs visuais no
ESPeto e desenvolvimento das plantas de feijociro e pela estimativa dc porcen-
tõÊcm da cobertura do mato.

Os resultados encontrados, considerando-se como 85o/o o índice de
diciência de controle da população de cada espécie, demonstraram quc a mistura
dinc'scb occtate + paraquat nas doses de 0,160, 0.200 e 0,240 kg'ha foram
eficientes no controle da espécie capim-marmelada (Brac/zíaria planfagínea
ILink.) Hitch.). Nas doses dc 0,200 e 0,240 kg/ha essa mistura também obteve
tGKiência no controle de picão branco (Ga/írzsoga parva/fora Cav.) enquanto
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